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tos de patriotismo e humanidade, res-
ta-nos felicitai os pela perfeita harmo-
nia que aquelle «órgão do partido re-
publicano conservador» trouxe á feição

'material ç moral da sua gazeta, e
apontal-os ao publico como únicos ins-
tigadores do imminente conluio da po-
liteagem rom a secca para depedrarem
o Estado.

Cha^
péos

palha e lebre, finíssimos, acaba de re-
ceber a * CASA ESTRELLA.

MANGUEIRA

*./

pelas primeirasehammas de uma sec-
ca devastadora, desejávamos que to-
dos os cearenses se congregassem ao
lado do seu honrado presidente na de-

* —'" [fesa dos interesses geraes.
Os pequeninos Catões que em nossa! Como, infelizmente, os politiqueiros

cidade saricaturteam em rripiaturas locaes, collocam o partidarismo crimi-
apagadas e ridículas as explosões ve-
hementes de austeridade e as impre-
cauções apaixonadas do heroe romano,
eque infelicitam o municipio com o
seu exclusivismo partidário, resolve-
ram substituir por—órgão do partido
republicano conservador—o Trabalho
e Justiça—augusta bandeira da aclual
administração do Estado, que elles
vinham a tempo protanaado no tron-
tispicio de um jornal, cuja vida -tem
sido prostituir os nossos foros de hos-,
pitalidade, como aconteceu outr'ora
com o deputado Thomaz de Paula e
ultimamente com o talentoso e acatado
advogado Antônio Drummond.

Do nacibo, trouxe esse jornal o vêso
' 

ruim da marralhire, e de fomentar o
exclusivismo partidário, applaudir as
perseguições rasteiras, incentivar o mer
«^adejamento da justiça, e, por isso mes-
itio, dpsde os seus primeiros dias teve-
nos á sua frente como adversário leal
na defesa de um' ideal diametralmente
opposto.

De começo, os mentores do contraíra
vieram ao encontro das nossas justas
arguições, mas,repellidos energicamen-
te pela eloqüência da realidade dos fa-

' ctos, cum uma machiavelica presum-
ção revestiram as suas figurinhas du-
razias de uma rota invulnerabilidade
e deram-se a ares de corvos alterosos
inattiügivel da cençura humana.

U tempo, porem, que é um grande
mestre, maís cedo do que esperávamos
por meio de um grande movimento
politico, vem agora definir as posições
e. separando o joio do trigo, deixou-

L.. nos.Jcom_a_b,0nesta _^jmoraUzada admi-

tem na potência o
de apoio o estudo e na resistência o
saber.

Incontáveis já são quasi os seus ser-
viços em prol do adiantamento desta

 terra, entretanto avulta um, que mais
noso" acima 

"dos 
mais nobres sentimen-Jde perto nos toca—a idêa da ^creação

SÈmStãSimmimSmiimmimS ¦__^¦_¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦™¦¦¦^^^"¦í,,¦,^^""¦¦^¦¦¦^,,,,l^¦,

levantamento do eixo moral do mundo o apito do trem que corre e poucos!
homem, no ponto .kilometros de distancia. Confiamos

que os nossos governantes, tomando
em consideração os documentadas recla-
mações da velha cidade, satisfaça as
suas aspirações, sem prejuizo para
Sobral.

nistração actual, emquanto os nosso?
naturaes inimigos, na mais perfeita

do nosso curso secundário, idéa que
elle aventou primeiro e sustentou de-
pois com a sua penna fértil e indoma-
vel força de vontade.

Está-se'a ver, claramente, que^ um
tào formozo talento, sahiu da offic na
de um mestre da envergadura de So-
riapo de Albuquerque, donde sahio
tambem uma pleiade brilhante de jo
vens, hoje todos na politica e no ior-
nalismo indígena: Leiria de Andrade,
Joaquim Pimenta, Adooias Lima, Do-
íor Barreira etc.

Espirito communicativo, alma aber
ta ás expansões do bem, caracter ina-
molgavel ás mesquinhas conveniências
da vida, intelligencia poderosa, gran,
de modéstia, prufundo amor a terra,
que o viu nascer, eis, em sinthese, as
qualidades que exornam esse espirito
privilegiado, os predicados que tanto
recocnmendam á admiração dos contem-
poraneos e da geração porvindoura,
esta figura singular de homem, para
quem a labuta literarja, é o pãò quo-
tidiano, onde elle vae buscar o con-
forto intelectual, o único que pode pro-
porcionar um vigor e aprumo moral,
como o de Moreira de Azevedo.

A Luota, que só ao mérito rende
homenagem, estampando em suas co-
lumnas o retrato do distineto cava-
Iheiro, sente indizível satisfação, sa. *
tistação que se traduz num desejo
ardente de felicidade ao nataliciante.

O rheumatismo, moléstia que mais
acabrunha a humanidade, dessappares
ce como por encanto, uzando -se o «Eli
xir de Nogueira» do pharmaceutic-
chimico SILVEIRA.

SOBRAL RETROSPECTIVO

£t» Moreira de 'tfjzeo&do

De grandejajuda na convalescença da
Grippe Hespaoholo EMULSÃO DE
SCOTT.

EB IDM1PHB

Da imprensa de 22 dp, maio:—Foi
íundada uma sociedade recreativa do
operariado elegante, sob a denomina-
ção de Clob Artístico Sobralense.—
As 51/2 da tarde de honíem, na villa
de Meruoca realizou-se o enlace matrimo..
nial do sr. capilão Vicente Adeodato
Carneiro com a exma. sra. dona Francis-
quinhaXavier Nogueira.—No dia 19 do
corrente, finou-se nesta cidade a exma.
sra. dona Mariana Lopes Duarte, viuva
do major Ângelo José Ribeiro Duarte.
— Foi levada 00 theatro S. João. a Dar-,
ma das Camelias e Amor por aoexins.
—Telegramma de Vienna diz que um
membro do Parlamento allemão pro
poz no Reichstag o desarmamento
geral do império teuto, como único
meio de garantir por longos annos n
paz da Europa.

num mysterioso sorriso, dir~se-ia um
saltitaute beijo abrindo as azas rubras
para desferir o vôo. A este cabedal de
belleza phisyca, mlle. allia formosos
dotes moraes, que a transformam num
conjunto harmonioso de graça e for-s
musura. Quando os seus níveos e bem
contornados dedos, traquinejam peloteclado de um piano, que captivo e
submisso iuterpreta com fidelidade os
seus vastos conhecimentos na arte%di-
fficil da musica, ou quando os lábios
cavatinejam em surdina uma apaixo¦*
nada ária, sentimo-nos transportados
ás regiões do immaterial, onde não há
egoísmo nem ciúme. Na egreja, paraonde passe quasi diariamente -a assistir
os actos màrianos, orando ao patronodas suas crenças, com um fervor
gracioso, apresenta^sr.-nos divinamente
humana; ao passo que nos salões do
Grêmio, quando desliaa leve e encan-*
tadora nas delicias de uma valsa,
mostra-se-nos humanamente divina.

Reside á rua Menino Deus, cujo
trecho é todas as tardes apotheosado
pela belleza radiante da formosa 'per-
filada.

Jardineiro

Recommenda-se aos ronvallecentes
da Grippe Hespanhola EMULSaO DE
SCOTT.

nossos
cafés-

a

S. Quítheria
Pessoa vinda des» villa informou-:

nos de que as conseqüências desastre-*
sas da secca naquella zona assumem pro~
porções muito mais dolorosas do que
em qualquer outro ponto do Estado.

Sem estrada de ferro, sem estrada
de rodagem, o único meio de trans-
porte'que alli exis'ia era o rotineiro
á costa de animal p agora com a abso-
ta falta de passagem este tornou-se.
impraticável, expondo toda a popula-
ção daquella zona na dura contingen-
cia de emigrar, visto não ter meio de
transportar da estrada de ferro para
alli nem siquer os gêneros indispensa-
veis á sua alimentação O governo
federal devia decretar a epnstrpção de
um ramal da estrada de ferro de
Cariré para áquella villa, dando assim
trabalho aos flage liados da actual secaa

Completa hoje 28 annos esse inclito

hemogenidade 
"ficam 

ao""lador do sr. I paladino das boas e grandes idéas

coronel Beniamin Barroso, contra;quemí esse cultor infat.gavei da sciencia de

SstTvemos sempre na brecha, por Ulpíano, esse cathedratico profic^nte
causa dos crimes e vicios do seu netas- da cadeira de direito constitucional na
11 Os erros desse geverno, (Faculdade de Direito, esse homem que,

ique ainda estão frescos na memória de {pezar do nadados seüyannos; já tem

IMo os soffreram, a sua incrível dado á luz da publicidade trabalhos de

Lidade que fez reviver neste Estado . valor, esse deputado resignalano da

â hedionda cabanagem, a sua incapaci- Assembléa Legislativa esse finali-

<iade moral provada nos mínimos as- zando, que, com H- Firmeza, e Aa-

amplos constituíram o periodo mais tonio Drummond forma a tnangula^

Cte da nossa historia. Quando s< s. ção geodezica e fulgurante na esphera

assumiu o governo, o Ceará necessi-, amplíssima do Direi o, no Ceara

tava de ordem e s. s, fomentou a anar*! O mais interessante é que, comple-.

chia envilhecedora que o conturbava; tando hoje 28 annos, já é tido, e com

o Ceará necessitava de quem escrupu muita justiça como um dos mais aba-

lizasse no emprego dás suas rendas di-, usados causídicos do Ceará. •

,minuidas,s. restabeleceu o regimen do I E' difficilver-se isso nos
smvtra-numerario ,enchendo as repaüi- tempos de avenidas, bailes .

cões publicas do filhotiamo parasitário; concertos.
* Ceará necessitava de calma nos espi-; Constitue, por certo, um exemplo

ritos, união entre seus filhos, afim de vida de um homem nessas, condu

j.bertal-o da fallencia financeira e mo- ções, e è um verdadeiro modelo mo

ral aue o iuffulava, s.s.deu-lhe os atten- ral, de uma impeccavel plástica, aos _

tados imounes os assaltos ás propriei olhos de quantos sabem apreciar algun[e garantindo de futuro, meio íacil de
dades do adversário os vexames na ma cousa maís vasta do que o cérebro transporte, em toda áquella região,

canital e no interior! o descrédito no estreito ae muita gente empoada al- fecunda em pecuária e agricultura nos
¦estrangeiro • e desequilíbrio nos orça* guma cousa mais b^lla do que a médio- <n~™. nnt.m»»«
•mentos o arrocho, a violência,-o des- cridade espalhafatosa dos causeurs.

potismò, a perseguição a ferro e a fogo.'- E tudo isso porque ,é pm estudioso
Vendo, pois, os nossos naturaes ini- e um bom-

miffos ao lado de um administrador E tudo, porque elle sabe que de

desse este fo,a offerecer combate a actual quanto ejçige para o alevantainento
administração do Estado, cujas virtu- moral de nossa Patna, cousa nenhuma

des conhecidas e proclamadas por to- mais se írfipõe que o estudo - - --

do o paiz coincidem com o nosso pro- teireza de

PROCUROU-NOS 
conven2er um fa-

zendeiro de que a maioria das cri-
ações que se costumam vender ambu
lante pelas nossas ruas são furtadas das
fazendas das circumvisinhanças. A ser
verdade isto, têm os martyrisados fa-
zendeiros mais este flagello a dizimar
os seus rebanhos. Para esse, felizmente,
temos o efficaz remédio na acção da-poHcía,-para -quem- recorremos. Um
simples inquérito que consistiria em
chamar um desses vendilhões ambu-
l&ntes ã polich é descobrir a proce-»
dencia da criação por elle exposta á
venda, apurará a verdado da queixa
dos fazendeiros è porá terme a mais
esse flagello tã > prejudicial.

m

GÂLEhlÂ m FLORS
' , xí

e a in-
aracter.

Gramma de liberalidade e justiça, sen.' Elle vio, com a sua intelligencia
timo-nos recompensados e.satisfeitos, superior, que o estudo bem orientado

dois essa hemogeneidade é a traducção fortalece o caracter e retempera-nos a

fiel do nosso sonho de vingança, é todo alma para as grandes luctas do mundo

o mal quanto podíamos dezejar aos moderno. ... , 
:Íi.XAa

inimigos das nossas crenças. E.só o*o Com a acuidàde do seu espirito de

multamos dèjubilo, porque, neste mo. escól, More.ra de Azevedo presen 10

«ento em que o Estado * attingido <jue a alavanca a que está destinado o

SanfAnna
Os vultos representativos da cidade

deSant'Anna se têm batido com de-
nodo a fim de que o traçado da es*
trada de ferro SabraJ-Itapipocá passe
por áquella cidade. São bem justas as
pretenções dos santanenses, pois não
se còrffprehende que uma cidade de tão

¦31. A.

Por oceasiãj doukimo after mess.,
aásiní faLu-me u;n distineto moço

do nosso mpio elpg^te;-™- «o Jar-
dineiro não tem bens olhes, pois ainda
não ,recc|Íieu á galeria das flores aquel-
la formosa gardênia que embalsama o
nosso jardim social». Realmente, mlle.,
que está ha edade em que a mulher
é «o sonho precussor de uma maravilha»,
pela sua belleza phisyca e pelos dotes
moraes ê rçnia das mais valiosa^ pren-
4as do nosso diadema social. Se fosse
filha da velha Albiom. seria loira e
muito alva, mas coroo nasceu oeste
clima tropical, é deste loiro amorena

FOMOS 
mal informados, quando na

edição passada, affirmámos que o
vereador Fenelon Saboya negara a sua
assignatura ao telegramma de appoio
da Camara aos dissidentes do partido
conservador. E' verdade que s. s. á
primeira vez, para isto procurado, al-*
legou oecupação, mas convidado se^
guhda vez para dar a sua assignatura,
não se recusou. Coubemos tambem que
o sr. coronel Henrique Severino, actu -
almente na capital do paiz, consultado
por telegramma se consentia na inclm
são do seu nome aos dos signatários
do referido telegramma de solidarie-
dade, recusou se, allegando não estar
a par dõ movimento politico,

"*-¦¦¦" ¦¦ ¦¦¦' '¦¦'¦¦ **J^. «i t, MMj ju 
'um

Discurso
fi -* -«'

Proferido pelo adv. Augusto Passos,
Sonhor Presidente do Centro Artístico;
srs. sócios do mesmo centro; Exmas.
sras.j meus senhores.
A data alviçareira, commemorativa e

memorável que hoie passa,, e que a fes-
tejamo.s com essa pompa significativa/
deslumbrante e esmagadora, è o primeiro
de Maio—data mundial, consagrada ao
trabalho livre,

Foi em um de Maio, meus senhores que,
n'um raago de abenegação e de civismo,
um povo cheio de vida, ávido do pron
gresso e da civilisação mundial; procla-
mou a liberdade do trabalho.

E esse brado retumbante, eloqüente e
edificante, como se partisse de um dea
creto governamental, echoou de cidade
em cidade, alastrando«se e ramíficando-se
por todos os centros cultos.

E o nosso Ipú, srs. que já tem foros
de cidade, que ê povoado de um povo
laborioso e bom. não tornou-se indiffe-
rente e mudo; não retrocedeu diante da
marcha evolutiva dos tempos modernos,
e, deixando de parte a nostalgia, o ostra-

11 cismo que abate e anniquilla o homem,~ I mnn^kntiíin pavâ o progresso^ para nmarchando
do qqe traduz ioda a tormosura desenvolvimento do trabalho, sob a ini«
e eocanto nativos da cearense. De es- ciativa feliz de Merandolino de Farias,
tatura medeana, gorda, rosto tormosõ|de João Cajão e outros, creou e orga*
de uma tez macia e fresca, tem a oom- nisou lambem o seu centro artístico com

pletar-lhe a bellesa phisyca, alem de^ denominação de Centro artístico
uma formosa cabelleira, conservada j1?"6™36-, , . , 4. .¦ , , .„„ r.r_,r.v,na a inip« Ana nno E# nesta data festiva e memorável^ nes«

gloriosas tradições, depois de ter o em abundantes cachos aloirado^unsW^!^^^^^ neste momento
seu progresso paralysacjo por tantos feiticeiros olhos que na aua noslalglaíem fim, a nova directoria do centro artis-
annos, hoje "que uma febre de- pro- marinha falam, riem, applaudem, con- j tioo ipUens6| prestando o compromis-so
gresso empolga todos os espíritos, demnam, attrahem e repellem. 0.sdQis1(j0 ostyloj toma solemnementè a sua
maximé no'encdftamento das distan- lábios purpurinos que lhe compõem a j posse.
cias fique á: margem da jinha, ouvindo bocea mímosa; quando entreabrem-se, E essa posse solemne que neste ma'1

/ LESIVEL
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meuto se dà a nova directoria do centro
artístico, ó o resultado edificante e in •
nilludtvel da ultima eleição regularmente
procedida nesta casa,, nesta importante e
beneficente sociedade, para a org-*n\saçãt»
de sua directoria, à contar de um Maio
à 30 de Abril de* 1920.

A escolha dos dignos cidadãos para
compor a nova directoria, elegendo meus
distinetos amigos e collegas do centra
artístico, foi magnífica e mais acertado
que imaginar se póde, e sobre essa fehz
escolha, meus senhores, não imperou um
mero capricho ou satisfação de pedidos
de amigos; obdeceu simplesmente ao
impulso generoso de adar a Gesar o que
ó de Gesar», rendendo-se justa home-
nagem ao mérito dos dignos cidadãos da
nova directoria do centro.

Do mesmo modo senhores, a justa e
merecida reeleição do digno Presidente
do centro artisticu Ipuensè, obdeceu aos
relevantes serviços por elle prestados a
esla importante sociedade, merecendo por
isso mesmo uma homenagem de justo
reconhecimento de seus dignos sócios.

Eu fi licito portento, aos meus distinc-
tos caramaradas do centro, por esse gesto
nobre e altivo, e ao mesmo tempo felicito
a nova directoria pela confiança mereci-
damente nella depositada.

Meus senh.res,—Um centro artístico
devidamente organisado, uma associação
de artii-tas, dignifica o symbolo do culto
ao trabalho; é uma agremiação composta
da classe produeto ra, laboriosa e edifi-
cante, ó uma sociedade que se mantém
cum o seu pr.prio trabalho, que vive
das suas torças e de seu próprio esforço,
é poi tanto, uma associação futurosa em-
prehennedora, que nobilita, dà vida e
engrandece ò homem, e por isso mesmo,
é uma associação sobre todos os pontos
de vista,* digna de respeito e de admiração

AO falar, meus senhores, que o traba-
lho dà vida, léz-me recordar neste mo-
mento, com..dose saudade, de uma pe-
quena, porem significativa passag m es-
cripta pur antigo escriptor, e que ha
tempo li em uma obra intitulada—aLt
vro do Povo», que assim dizia;

«T.rabdhae, Irubalhae meus irmãos.
Que o trabalho é riqueza, é virtude e

é vigor».
;E effectivamente meus senhores, o tra--

balho executado córn methododo e in
telligencia, nos proporciona riqueza.** vir-
tude e vigor-, porque o seu frueto nos
traz a prosperidade; nòs livra da Indi-
geneiaj fortalece o nosso espirito na mar-
tyrisante estrada da vida e nos fornece
a abundância e descanço na velhice.

D'ahi o dizer do immortal e inspirado
escriptor : «O trabalho é a riquesa, é
virtude e è vigor», por que tudo nasce
e origina-se dj trabalho fecundo e fortir
ficante do homem, e é certo que, aquel-
leque oecupa-se do trabalho quotidiano,
que não vive occiosamenite sem oecupa-
ção, a sua vida torna-se suave, vivia*
cante e duradoura. O homom, em fim,
que vive do seü trabalho, sente-se lorte*.
sente-se bem.

Quanto ao tr.balho.em geral meus srs
jà. não se podo desconhecer que elle é
6 factor de nossa existência; por tanto,
o trabalho é o nosso dever supremo, e,
aquelle que r>ão trabalha, que vive ocei
osamente sem oecupacão, não tem, por

continuarmos trabalhando com afinco para
o aperfeiçoamento dessa obra gigantesca
de effeitos maravilhosps, trabalhando com
afinco, por assim dizer, pelo desenvolvi-*
mento e engrandecimento do centro, para
iioderrao8 ter a satisfação d» proclamar
que marchamos para o progresso, convi-

CARTAMCONCEIÇÃO
Sobralo 18 de Maio de 1919

Ei Cunceição, num pude pega um im-
cios de term » leTtb o^St£píW° n..fr-,«l.. Foi. u„to du pidido
duradoura, capaz de produzir e fruetificar. *?UI 3ua)e tumavo inté do doto Ro-
-viva o Gèntro Artístico Ipuense. Viva raa e che8a «« ~» te"e,lte \mml° 

se
o trabalho vi ea o progresso. , zangou-se co partido felle e dixe quio tranaino vi va o pi »gi e^u jabodonou a pulica pruque o Flavo Ber-"— ~~ ' nardino foi alumiado dr. apontado geralo.

aElixir de Nogueira> do "pharma-j-rem 
agora um im prego de chifrero du

ceutico SILVEIRA, cura moiestias; tomove mais são tantos a elle qui chega
syphiliticas, ozena [corrimento nasal], í nem vale as pena a gente pricurà. Cun
pústulas syphiliticas.

DA MARIANNA BARRETO

ceição vem no primero terem da çumana
quienta pra moda tu vê o ecripo. Eu jà
ajuntei dois min reis e guardei pra mode
tu oià o telescopd do seu doto Jaca.
Prà mode a gente vê toda a protundi-
dade do ecripo puro telescopo do doto
Jaca paga dez min re;s. mais porem
cuma eu só tem dois min reis tu oia só
as isferia qui tombem deve di sê munto
bunito. Num sei o que qui faça pra mode
casa a Philo, Guncéição. Rapaz tem di
mais, mais num si ingraça delia. Seu

seu Esdra-, seu Hermutierio,
'ambos os tres tão namorano cum uma

Depois de prolongados padecimentos,
falleceu nesta cioadp às 2 horas da
manhã de 20 do fluente, a veneranda. Samuelo,
matrona doua Marianna Augusta de , .,, ,
Mello Barreto. O enterramento, com mo«a só, e *fM6 nenhum namorado"- ."" , „„„nn;0 0ffDOlnnn Ba Agora Guncéição a modes qui chegou o
uma regular concorrência effectnou-se » 

du ^ 8pois ta apariceno%ada
na tarde do mesmodia, nocemitero b. <a coisa qui faz môdo. .Aqui apariceu
José desta cidade. juma vacca qui alevanta a perii^ abaixa a

Dona Mariana Barreto, nasceu no cabeça e mama nos peito delia mesmo
Riacho do * angue, no dia 20 de \brll No Ipú nasceu um minino e qui quano a
de 1830, contando aetualmente 89 parteira toi pegano e foi dizeno ou qui
annos de edade. Era filha legilima do rninino fei elle arrespondeu lal.no grosso
capilão Manoel Alexandre de Vasco a«I cuma home qui mais fei era o dizanove- ¦¦ • ¦ Vascon-'e ° vinte. Seu Samuelo inventou uns
cellos e doca Catharina de Vascon- !e. ° vin,e* Be» «mueio inveiium uns

,\ v-. jo/o .1.* ~ •„: cigarros qui tira a fome da gente Ahicellos. Em 1848 contratou m.trir dj| .*ic u um homl 
fequl 

qUinomomo com o advogado Miguel An- tem pa*va ^ata inté og po|,COt aqúl iipa;.
tonio de Mello Ba%rretò e tres annos;riceuo íitlo de lomove qui coire cuma
depois transferiu a sua residência para um disgn-çado chega assub.u ? serra ni
a villa de Cratheús, onde o seu es- 5 minuto. A nuvidade mais rna:<5 d qui
poso exerceu ò magistério publico até Gunceiç&o é a 1 rde qui jà he iud ltu.u
novembro de 1876 quando veiu a mais tombem tirou do cabeçai. * J

fallecer, deixando-lhe o pesado en.
cargo da creação e eduiação de 10
filhos menores, dos quaes lhe sobrevi-
vem Aristides Barreto, advogado re-
sidente em S. Benedicto; Sérgio Bar-
reto, commerciante em Therezina, Pi-
auhy; Majores Maximino Barreto e
Thebano Barreto, engenheiros milita-
res; e Porcina Barreto, mãe do nosso
director residente nesta cidade. Em
1885 deixou a, villa de Cratheús e veiu
residir nesta cidade em companhia do
seu filho advogado Quaríguasil Bar-
reto. Sobrevivem-.lhe uma prole de 5
filhos, 46 netos e 60 bisnetos.

Pêsames á toda a familia enluetada.

NÂO PEGA

certo, direito à vida,, e
ente despresivel

E se me pedissem aqui uma formula
para indicar sobre esse ponto, em que
deve consistir ó ponta fixo. de nosso es-
forço, eu diria : a nossa bandeira deve
ser esta : trabalhar e trabalhar sempre,
•—--guerra aos; parasitas. -

Mas, o trabalho por si só não basta
meus ,srs. : ó preciso que o trabalho seja
ditídamente organisado. O trabalho iso-
ladq; sem methodo; produz obra passa-
geirá e.^ccijdenjtal; só o trabalho rigorc-
samèritè' organisado produz obra ficunda
e permanente, e,, pela organisação è . quo
o trabalho sè transforma em foiça inde-
finida; capaz de fruetificar, de produzir
effeitos em proporções, cujos limites não
pódera ser assignalados.

Essa organisação porem, funda-se: 1.?
na applicação dos processos scientificos,
;2.° na cooperação dos esforços, isto ó, no
^principio da associação Taes meus srs
são.as condições essênciaes da organisa-
-ção do trabalho.

Da S'3ie*ncta nos vem a luz que viyifica
.-a esclarece b. nosso spirrto, o clarão que
nos guia.,.-e da associação nos vem a força^

-o poder mágico que yerice todos os
¦obstáculos.,,

Assim, a associação ê grande /orça, a
associação ,é o grande pnincipio.

Portanto srs, do centro artistkio ípu»
enso, jà fincamos a pedra fundamentada
o alicerce d'essa grande obra- d'essa im-
portante associação, jà semeiamos a sêmen»»'
te germinadora do bem; cumpre-nos agp..l
rã ev unidos, porém dividamente unidos,]

A amarella satisfação que «A Ordem»
na sua metamorphose deu da sahida
do seu director, absolutamente não pe*

torna-se umjga! Não pega porque apesar da Tur-

10 d s os
redatô e dixe qui ô orgo do P. R G.
Guma nun sabia o qui era .orgo, pri-
gúntei a seu Zô Islaqut e elle mi dixe qui
orgo ècotac&o rim tripa e ôtas inusanga
cã gente tem no bucho Dumingo, ' Gun-
ceição, tornei, i o çumenga mais porem
nun peguei o Irgà apois seu Gutenbergo,
mais seu Vlato eo seu Deusctidia assim
qui sahiro do baile a meidia dos demo--
crata. foram pidi a chave do triato a seu
Pedim e se mettero íà **iníé a hora di cu-
meçâ o çumenga. Nós pobre, agora Gun-
ceição, vamo sotré o diabo, apois o seu
doto Gezaro, aquele dos òco e do ca-
chimbo qui o home foi pidi remedi pà
incasquetação, qui insinava remedi di
graça e dava dinhêro a gente pra mode
compra meisinha, toi sinbora impregado
pra Ftnquia e agora se""a bailarina ou
binigna volta nós tamo tudo disgraçado.
Nen tou mais cum vontade di iaorevê
não pur isto tu aceita munta sodade do
teu vó»o

Bastião Pedreto

quia já ter influenciado na adminis-
tração deste municipio, muito poucos
são os que vão naquella culrucada.
Quando o órgão musulmano surgiu, o
dr. Plinio residia no Parazinho, onde
era auxiliar technico da construcção do
açude e nem por^.isso esteve inibido
de ser director do jornal de maior ser-
viço telegraphico do mundo. Logo de-
pois de findar essa construcção, foi o
dr. Plinio nomeado chefe dos estudos
da estrada de rodagem de Granja a Vi-
cosa, onde por signal soffreu torpes
hostilidades de um amigão d«A Or-
dem». A coisa,.poise muito outra:
o dr. Plinio tem um nome a zelar e
com certeza náo o quer mais na respon-
sabilidade de um jornal, cujos expedi-
entes chegaram a abalar pela base a
crença politica e o pudor do propio
Piragibe !

((¦Jompra»* bilhetes não é vicio,
é sim uma previdência», Aprovei-
tem o grande premio de S. JOÃO—
400:000.000. ¦¦"

NÃO 
se realisou o nosso consta da

ultima edição de que a Câmara, de
accordo com instrucções recebidas do
centro ia eleger o intendente munici-
pai. Não se realizou e, nem se realizará
porque segutído diz um edil não ha
necessidade, poi3 o actual prefeito,
apesar de se ter declarado thomeista,
continua a ser um verdadeiro bonifrate
nas mãos dos inimigos da reeleição,
tanto assim que se recusou a assignar
o telegramma de apoio a reeleição ins.
pirado por um conceituado commercian-
te desta praça.

FUMANDO I
Dá-se uma carteira de cigarros

CA-RMITA a quem disser, sem tomar
falego, isto:

Os cigarrinbos OAEMITA
Pe carteirinhas bonitas
$ftp é graça não é fita
•São os mais fortes catitas
Que, pe, -cjdajjg se pita.*

Dr% Çemrio Gomes
Foi nomeado medico da construcção

do Açude Forquilha, para onde seguiu
à semana finda o nosso distineto amigo
dr, Çezario Ferreira Gomes, bemquisto
e humanitário clinico nesta cidade.

Em .paélbor profissional não poderia
cabir a escolha do dr. Romulo Campos,
chefe daquella construcção, pois o
nomeado, a uma solida competência
adquirida em- quatro áonos de pratica
com essa summidade medica que é o
dr. Mignef Couto, dò Rio, allia

Para
,*.*¦-. -I-,» V.v» ,Tosses

"i: ¦:'

Bronchites, Catarrho e demais
Affecções Pulmonares

7:- 
'¦. 

I ., -
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Emulsão de Scott
í\

u

de puro oleo de figado de bacalháo da
Noruega*, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo. y

i
it
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( EM FORMfa UQUIDA) •
OLIVEIRA JUNIOR,

COMTftA.1

Manehis
Sardas
Espinhas
Cravos
Yermelhidõei
Comichões
Irritações

Darthros
Colpis
GontosOss
Erysipelas
InflammasON
Frielràs
Feridas

SABÃO ARIST0L1N0
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

A Tenda em qualquer parte. Deposita rtoe
kBACJ* FRGITAN * O. ¦*?«. «IO »K JAIVBIP*»

nit8rio clinico durante os mezes que
tem privado comnosco, nunca demons. j
trou enfado para correr, a qualquer1
hora do dia ou da noite, em auxilio
do pohre ou do rico, sem visar a re-
compensa do vil metal que regulariza
e impulsiona todos os tentamens. E a
sua generosidade não fica ahi : mais
de uma vez temol-o visto pu°har tia
carteira a ultima nota de cinco mil
reis e entregal-a a cm indigente para
aviar a receita por elle gratuitamente
passada Por todos esses predicados,
mui raros nessa quadra de egoísmo e
interesses bastardos, o dr. Cezario
Gomes tornou-se o idolo do nosso pro-

._ umjletariado e o homem mais popularespirito de phiiantropia bem digno de > desta cidade. A lodo o pessoabda For-
, uma recompensa como esta com que tquilha, as nossas felicitações pela acer-'spaba de ser distinguido. 0 huma-jtada escolha do seu medico.

Chronica policial
Durante a ultima semana esteve á

frente dos negócios policiaes, o sr, co-:
ronel Diomédes Ribeiro Macio.

No dia 13, Maria Rita da Conceição»'
ouvindo talar que era o dia da Jiber-'
dade, entrou na residência do sr. Vi-'
cent*3 Mendes de Vasconcellos e libertou
os seguintes objectos: uma facca, 1 es-
pelho pequeno, una toalha de labirin-:
to, um copo e um sabonete e se mais
houvera ao alcance das suas unhas de
devota de S. Raymundo, lá chegaria.
Levado o facto ao conhecimento da/
policia, foram aprehendidos os referi-,
dos objectos, a excepção da faca. què.,ç
criminosa queimou por 6$0C0. Empo-
der de Rita ioi encontrado tambem
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um p';o d« c y tai para p'J;>el, e quem
lor o bea [i a.j letario, quo o procure,
não em povier ds Rita, qu) se acha
cantaml) a mreaa estrella na cisa bran-
ca, maâ na delegacia de poli. ia,

—No dia 14, Ma ia Mendes, pela
manhã, tomou uns groles, porque o
tempo estava frio, á tarde repetiu as
dosei porque o tempo estava quente e
á noite, quando ella não tinha mais
noção da temperatura, a policia guar-
dou-a 14 nos cubículos do Inhô..

—Maaoel Goiubeira, tinha o hálito

perverso de malhar o intelia jumento
que lhe duva diariamente aquillo com
que se compram... as goiabas. Apesar
de não termos aqui sociedade protec-
tora dos animaes, a policia mandou
o Goiabeira florescer oa chácara do
Inhô.

—As decahidas ürçuia e Philornena
Freire quizeram se levantar e appa •
recer decentemente vestidas para as-
sistir o eclipse. Tempo ruim, fregue-
zia retrahida, rapaziada quebrada... o

que rizera-ü ? Emquanto uma cumpria
, os princípios de hospitalidade com um
freguez. a outra passou em revista os
bolsos deste e ahi I... ecli p saram - se
400^000. Pedida a intervenção astro-
nomica da policia, esta tez luz no
caso e os 400&000 voltaram aos bolsos da
victima, que muito alegre pediu a li-
berdade das criminosas. Cuidado, pes-
soai, quando andar nestas patuscadas,
pouco dinheiro q muito cuidado !

—No dia, 16 foram presos por em-
/briagu?-, o casal de pumbinhos forma
Ido por Francisco Eufrazio e Maria
1 Olinda. '

—Jose Chico, morador nas Mar
ricas, ouviu dizer que oeste mundo só
vive bem quem tem dinheiro, e quem é
valente Fez-se de.valsute estragou uma
vazante em Sant'Anna e quasi estragava
a verônica do dono da cuja. Denunciado
por telegramma, foi o gajo recolhido á
cadeia, onde a esta hora deve eslar
arrependido em que nas eu valente.

Fòi apenas este •» movimento do
batalhão da Patureba e da irmandade
àe S. Raymundo.

falta de gentileza e hospitalidade paral
com as commissões scientistas que nos I
dão a honra de sua visita. O* seusj
membros tôm constantemente obtido J
alli os peiotej logares para esse ge--
o6io de div^rdào. E' bem verdade
que no nosso theatro não ha camarote
e nem logares especiaes, cabendo as
melhores cadeiras aos que chegam em
primeiro logar, e os nossos illustrados
hospedes, primam em chegar á ultima
hora. Os encarregados da sua hospe-
dagem, ou os directores do theatro de
motu-proprio, porem, podem e devem re-
servar na primeira fila da galeria supe-
rior um certo numero de cadeiras desti-
nadas aos illustres cavalheiros comas
su*_s exmas. senhoras, porque contra isto
não poderá protestar ninguém que tenha
uma educação mesoio medíocre. Dei-
xando aqui estas sinceras linhas con-
tiemos que de futuro fiquem salvos,
no theatro, os nossos principios de
gentileza e hospitalidados. , sacrificados
por um imperdoável descuido.

CASAMENTOS c

XXXXXXXX V.-A X> KXXXCXXX

Já estão devidamente locados os 10
kilometros estudados da estrada de
ferro Sobral-l^apipoca. Ha dias que o
engenheiro Bomfim fez a devida com-
municaçãòá inspectoria geral da rede
de viação cearense e aguarda ordens
para atacar os trabalhos de construcçâo.

Auctorizados pelo directorio do
Partido Republicano Democrata, avi-
samos aos nossos lei*cres que carece
de fundamento a noticia que deu <'A
Ordem> de hav«r o mesmo. enviado
lista de nomes para a substituição do
funcciònalismo publico daqui era op-
posição ao governo doEs tado. Apesar
de na nossa Republica ser isto um
direito privativo dos ^partidos 

que ap-
poiam os governos estaduaes, o Par»'
tido Democrata apenas dezeja que tae3
cargos não continuem de* ora em de -1
ante a dar valor a uns tantos nullos
que os desmoralizam.

..,_, w: -furi».."-"-"-—a

iTlliniDl CASA OOLEQVECETAU

Elias e elles desejando que eu me
retire logo de um prédio do major
ildefonso queiram pedir o favor júri-
dico de se desoccupar no mais^ breve
tempo a minha casa, para satistacção
deste desejo! Residindo'. 6m predio
de outro fazem -me .«exorbitâncias rui-
dosas» !

Jeronymo da Rocha Pagè.

HOTEL NERY
Fraacisco Domiogues Nery, avisa

ao publico que tendo feito acquisiçâo
dos utensílios do hotel existente nesta
villa, organizou ura novo hotel, qne
está habilitado a bem servir a fregue-
zia. -

. Casa commoda eYhigyenica. Cosioha
asseiada, mesa farta, preços reduzidos

CEARA— §. BSNEDICTO

0 n.)sso am go J<^sô Firmino de
Andrade, commerciante em Massapê t
e a gentil senhorita Anna Dias de Ar» ( Na loteria federal estrahída oo dia
ruda, participaram-nos o seu casa-! 17, sahiram premiados os bilhetes
mento oceorrido em Massapê no dia 2.1.679, 50 contos de reis; 39.396. seis
18 do fluente. Gratos, dezejamos-lhe contos; 21.644, cinco_contos.
uma interminável lua de mel.

OABE diser-me onde se encontrará
O ADOREMOS ? Sei. Na loja Cialdine.

Jlegisto Social
ANNI VERS ARI ANTES

A 18, as exmas. sras. donas Adal-
gisa Frota Parente, Maria de Oliveira
Lopes e mlle. Raymundinha Vianna.

— A 19, o sr. Francisco Furtado
de Mendonça.

A 20, o sr. Vicente A. de Paula
Pessoa.

—O sr. coronel Ernesto De cleciano
de Albuquerque.

—O nosso amigo major José Ignacio
Gomes Parente.

¦—A 24, a exma. sra. dena Amanda
Quixadá Aragão.

—A sra. dona Floripes de Moraes
Frota.

—A senhorita Laura Rodrigues.
-— A--S7, a senhorita Mocinha Liberato
—A senhorita Frederica Ibiapina

Silva.
—A senhorita Luiza de Oliveira.
—A senhorita Mariinha Parente,

filha do sr. major José Ignacio Gomes
Parente.

—A senhorita Dulce Marinho de
Andrade, ,.

SALÕES

Decorreu com muita animação e
concorrência o After braakfatt, pro
movido pelos distinctos moços M. Mes-
*jas, José Rangel, Deusdedith Mendes
Jfosè de Paula Pessoa e Felizardo Men-
des no «Club dos Democratas» no ultimo
domingo. As dansas, iniciadas ás 11
horas da manhã, prolocgaram-se numa
animação crescente, ató 5 horas da
tarde.

CINEMAS

Com uma casa á cunha, foram ex
K'b'dos domingo ultimo, os flms «Amor
e Crime», 4 partes dramáticas e «Amor
sem juizo», duas partes, cômica.

Temos notado no theatro uma grande

FALLECIMi-NTOS

f Victima de cruel enfermidade faL
leceu no dia 12 do fluente no logar S.
Francisco, a uma légua cU. Villa de
Ipueiras, o sr. Philomeno Craveiro. O
extineto, que era agrímensor pratico e
hábil guarda-livros, ei a muito esti-
mado em toda esta zoua, bem como em
Belém do Pará, onde residiu por ai*
guns aunos. Casado em segundas nu-
pcias com a exma. sra. dona Maria
de Oliveira Craveiro, deixa 7 filhos,
sendo 5 menores. Paz á sua alma e

pêsames á sua família.
ÍuAlou-sè ás regiões celestiaeá a

innocente Maria Apparecida, mimosa
filhinha do nosso amigo Francisco
Aragão Santos, que apenas contava 15
dias de nascida.

VIAJANTES

Enviounnos um cartão de despedida
por ter seguido para a capital do
Estado, o distineto moço J. A. Pe-
reira de Castro, zeloso secretario da
construcçâo do Açude Forquilha.

—Regressou de sua viagem ao Pi-
auhy o nosso yenprando amigo major
José da Paschoa Loreto.

Esteve- em visita a nossa re-
dacção, o sr. Antônio Albertino de
Barros.

—De SanfAnna, onde é estimado
commerciante, esteve nesta cidade, o
sr. m^jor Joaquim Anselmo Sabino,
que nos deu o prazer de sua visita.

—A negócios commerciaes, esteve
nesta cidade, osr. Raymundo Martins
de Mesquita, commerciante em, S. Qui-
th fi ri fl.

—De Carirò, para onde regressou
hoje, esteve nesta cidade o' nosso dis*»
tineto amigo João José de Sá

—Por ter de seguir para União,
Piauhy, ende vaè fixar residência tem-
porária, trouse-nos pessoalmente a
sua visita de despedida o nosso amigo
coronel Antônio Carneiro, chefe politico
na Palma. •

—De regresso de sua viagem ás
suas fazendas em S. Quitheria chegou
ante-hontem a esta cidade, o nosso
distineto amigo João Figueiredo de
Paula Pessoa, a quem apresentamos o
nosso amistoso abraço de boa-vmda.

—A negócios commerciaes, esteve
nesta cidade, o sr. Pedro Dias Xi-
meoés, commerciante no Ipü.

Atè essa bora ainda não recebemos
o nosso serviço telegraphico de hoje.

Taboas de Gedro
—— 11, ¦  i ii.

Aplainadas ha melhor ser*»
rariaydo Para, medindo 13 a
14 palmos por I de largura
Vende — FRANCISCO MENDONÇA

Preços Módicos —Sobral

Todo moço que se diz-yl
Ter bellesa sem igual
Pode se julgar feliz ;, A i-A:
Usando o «Oleo Vegetai». ",• • • -y/-.\

'¦ - !"/-. *' '')', ••»'.;.'•' -. . ¦.¦-¦...y<: '¦'.) ¦-*

E o perfume preferido
Do bello sexd local,
E' preciso a conhecido
O bom fcOleo Vegetal». A. A'

. ra

Agora na Exposição
Que se fez para Sobral
Fizeram reclamação ;
Faltou o aOleo Vegetai»

¦ :" 7A'' Y 
'

tfo garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota-se infalivelmente
Cheiro do «Oleo Vegetal» !

O seu digno fabricaute. ^V
Um perfeito industrial
Pedem-lhe muito constante
Dúzias do «Oleo Vegetal»

Que perfume captoso!
Que capillar seni rival! '¦•'>-¦-,•
Torna o cabello sedoso
O bom »01eo Vegetal» ;}¦

As encommendas devem ser dirigidas
ao fabricante Manoel Saldanha de B.
Junioi\__Y;_ L ¦¦ .'¦'.

End teleg—«NECO»
Camocim—Ceara

"«¦

Suspiros psychicos
A natureza fúnebre se fita
Mollemente a cahir nos tristes braços
Da noite. Esqueço o mundo vil. devasso^
A vil sociedade, e então : GARM^TA !....

P'r.i mim oh doce cousa oh meiga dita...
Faz-me maior que Tolsioi, que Tasso., i
Debaixo do meu dedo em curvo laço;—
Cyclopica paixão por ti, CARMITA !

Sabe o leitor acaso quem è ella ?. .
Esta venusta e tépidá donzella?...
—O chàos é quase sísmico,—palpita

Assim toda a minh'alma,ante o olhor vosso
Em vos dizer que é o preferido, o nosso
Cigarro popular,—velho CARMITA !...

B. M.

lioterias federaes
i

EXTRAÇUES de maio

OCULISTa

Inteiro 68000
Quinto 1$200

21 Premio 20:000$000
Inteiro 2$400
Meio 1$20Ò

94 Premio 50:000$000
Inteiro 6$000
Quinto l$20f)

26 Premio 20;000$000
Inteiro 6g000
Terço lj{200

PREMIO DE S* MO

Oleo de Mamqna
Superior em barria, eui
lata»—Tentte

Oriano Mendes

ftlf iiataria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, e açeio

barateza em casemira, alpaca (Je li
nho e algodão. Confeccison e
tambem batinas e outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS—61

—SOBRAL?-,

Dr. José Purtado Pilho
Especialista em moléstia de olhos,

nariz, ouvidos e garganta, estacionando
provisoriamente nesta cidade./ commu-
nica ao publico em ge»al haver aberto
o seu consultório á Rua Cel. Joaquim
Ribeiro, numejo 54, onde poderá
ser procurado para consultas, de 8
ás 10 da manhã e das 2 ás 3 da tarde.

Acceita chamados para qualquer
outra localidade visinha.

AGRADECIMENTOS

f Porcina Barreto e íamilia, Deo-
lindo Barreto Lima e familia, P- das
Chagas Barreto Lima e familia, Jutfp
Barreto Lima e familia.. penhorados
agradecem a todas as pessoas que acom-
panharam o enterro de sua mãe e avó
oceorrido hontem, bem como a todos
que lhes apresentaram pêsames pessoaes

4oo:coo$ooo
Í.° Sorteio em 21 de Junho ás3h.da
tardePREMIO MAIOR 100:000g000
&.° Sorteio em~23~de Tunfioí àsTí^da mai
nhã PREMIO MAIOR lQOjOOOgOOO
3o Sorteio em P3 de Juuho ás 3 h. da
tarde PREMIO MaIOR ?00:000$000

Bilhete inteiro com direito aos tres
sorteios 84#00Q
Vigessímos idem idem ljj_}00

Aproveitem a occasião para enri-.
quecer,

Bilhetes á ví* da, Bacbeariá Pom-
peu e na. agencia á praça Senador
Figueira—33 '

Ageule ; Carlos iragão.

AUGUSTO PASSOS

—ADVOÜADO-

Residência no lpu

Appello a Ga idade
Achando-me ha. mais de um anno

preso ao leito por uma a'roz enterrai-
dade que alé me priva de por outro
meio diríg.r a mão a raridade pus

ou por escripto e convidam aos seus pa- biica, venho por este meio pedir ás

I
APPARA ük MANDIOCA

Vendem
M. Vergnioud & Pilho

MÃMONA
Compra ORIANO MENDES.

rentese amigos para assistirem a missa
do 5.6 dia que se realizará na egreja dò
Rozario ás 6 horas do sabbado pro-
xmo.

Sobral, 21 de Me^io de ÍÇIQ.

f Antônio Albertino de Barros e fa-
miiia agradecem a todas as pessoas
que lhes enviaram pêsames pessoal-
mente e por escripto pelo fallecimen-
to de seu chorado pae Jeronymo de
Barros

Antônio Albertino de Barroç

BORDADOS y£>ona Francisquinha
Menezes Ponte, ensina a bordar ama-
china e a mão, na sua residência á rua
Padre Fi&lho, n. ii. As senhoritas ou
senhoras quedesejarem apprender, de-
vem ma>.dar para .alli uma machina de
costura.

pessoas generosas uma esmola pelo amor
de !Qeus, unico meio que me resta
para soecorrer a mim Je a minha ia.
milla. Qualquer pessoa que se penali-
zar do meu infortúnio, poderá man-
dar a sua esmola para a minha res*i
dencia, a praçe do Patrocínio na es-
quina do becco que vae para estação*

Raymundo Ferreira de Vasconcellos
Sobral 20 de Maio de 1919

SYPHILIS
O Filho do Coronel Francisco Marques

dos Santos curado pelo ELIXIR
DE INHAME.
Carinhanha, Bahia 20 de Dezembro

de 1917.
Illmo Sr. J. Goulart Machade

Rio de Janeiro
Amigo e Snr.
Tenho a satisfação de communicar-

lhe que, apparecendo em' meu filho
Luiz diversos-signaes de syphilis ma»
nifestados periodicamente, jesôlvi, a
couselho de um amigo, applicar-lhe
seu afamado preparado ELIXIR DB
INHAME, tendo elle ficado completa-
mente curado apenas com o uzo de
um vidro '

Auctorisando-o a fazer desta o uzo
que lhe convier! sübsçrevo-me com alta
estima e distineta consideração.

> Amigo Att8. Obrgo.
(a) Francisco Marques dos Santos

MARIO DIAS i FRANCISCO H\U
Baoijarelandos em Direi

Il

AOOEITAM OAUSA OIVEIS,
OOMMEKOIAES E OEIMIN AES

Fii-isio»isrcx_v
Rua Cel, José Saboya n°.—45

* obrai—Ceara

Attenvão para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se pre-

ço módico e peso exacto ná
Drogaria GuImarSes

Attenção pnra este espaço
:%;

MANGUEIRA Cha-
_.  • f-i pôòa

palha e lebre, finíssimos, acaba de re-
ceb^r ft * CASA ESTRELLA-

vi

L_L I j •- '. r-r
w—iin.iiiiiiiMl iu;i)|i FP
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DOPHARMACEÜTICO bephioq mm
Este pijr<d'broso remédio,

diariamente uma verdadeira
sempre om plena evolução causa
invoiuçào no tratamento da,,s,y-

philis pelas curas quo ofrèjt-à.J Nao ha um só doente que to-
me, que se n&o restabeleça promptamente, pelo qué os attestados de gratidão nos sãrconstantemente enviados, como se vè do» seguintes:

Attesto que achando-rrie BÍfectado de iii-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
d.a e que apesar de uar medicamtos
apropriados?, quer interna quer externa-
mento" nenhum*resultado obtendo, a ins
tigaç^o de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Euruve' Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me quasi de todo res

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações syphiliticas suprehendentes. E -por
será expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
oi», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qua entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Gosta,—Major ré-

formado do Exercito \ Com grande satisfação venho commu-
nicar a V. S. que" estando soflrendo do

Reconheço a firma do Dr, Carlos de furte rheumatismo que me impossihila-
Oliveira Gosta.—Rio™ 3 de Novembro de va de exercer a minha actividade, acon-
1917 -Era testemunho da verdade—AI- solhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. j xir de Mururó Caldas, tendo apenas

j tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio.de Janeiro, 12 de Abril de 19]7. radicalmente currado.

lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. í Autorisando-o a fázer publica esta :ni-

nha declaração que poderá servir de c.-n-
f.elho aos que soffrem d'esta terrível niO'
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem tque me prestou o seu prepa-rado. De V. S , Att. Vendr. Obrigado -

«

João Fernandes Pereira Prisla.
Firma reconhecida

Nào acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando o tetxo; correndo tudo pnr conta do attestante.

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADOR FIGUEIRA

lfi
¦Hp________PS'i:tew_í).v. 
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adquirido, por comprn, esse antign e rpputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as S&XX-^
suas s,cçõe5, poder.., desde já, executar qualquer trabalho mecânico e r&F^
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidado empreço, recebendo e entregando em Carnocim sem des •
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
, J. aDONTAS & COMP.

\àk ãMMKmkmw
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES R MARÍTIMOS COM SEDE EM

«*IO S_J_B JANBI
A.GGEITÍ SEGUROSGONTRA OS RISCOS, PAGANDO

DEMORA —
SINI&STRO SEM

ii"i»

J aAdoniciB §> Comp.

Y Pharmacia Aguiar
^-JDE-^

fiii
CEARA*

luar Min
MASSAPÊ"3i^-

m

Dr Moreira de Azevedo
J- -A.-VOC3- -A-OO
Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar apfiellagões e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Pio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

Carlos Mogauães

Cirurgiâo-di-nlista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-,
nhã é do 1 às 5 da tarde

TraJbfllio garantirlo. Preçct módico

Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-
•te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran-:
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernus medicamentos ,

i
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—K-ASSEIO E PRESTEZA-*- .
FILIAL CRATHEUS

¦ >—::izz: issizsssizzzzzzr' \ sm

9Sabão TRMAJ h
O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com $0 kilos liquido
fCSITO SS3SA CAMOCIM

J, ADOm4S!''*la<-

ELIXIR DE NOGUEIRA^
LateJaaente tfu m»

tcrlM do pescoço.
InBamaçOet do ute>

ro.
Conteento dos ouvi»do*.
RbcumatUao tm g«*tal

MancfeM da p«Vto.
Affecçfea d»

ligado.
DorMaopti*

to.
Tumorat nor

*»«80l-
Caacroa a».

nttto*.
Qonorrhéa».
Carbúnculo*. í
Flatulaa.
EsplBkas.
RachHIino.
Flora* bru*

<<¦*•
Ulcara*.
Tuaioras. jSaras». !
Crysta*.
Escropfenln.
Darthros.
Boubas.
Boaboas.
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N OVENA DE S. RAYMUNDO a
l$000o fasciculo vende-se nesta

redação e
Benedicto.

Pa xá o Filho em 8.
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